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RELATÓRIO DE ATIVIDADES

I. ETAPA DE AVALIAÇÃO E SELEÇÃO

Foram submetidos ao GT de Filosofia da Educação 21 trabalhos, dos quais 09 aceitos para apresentação. Em comparação aos anos anteriores, esses números expressam um movimento ainda tímido, porém já mais significativo, no âmbito mais geral da Associação, de interesse pela reflexão filosófica. Registre-se, ainda, em favor dessa avaliação, que, contrariamente aos anos anteriores, os trabalhos encaminhados desenvolviam temáticas que, por seu teor, mostravam-se compatíveis com o espectro de reflexões pelas quais atende a área de Filosofia da Educação. Compuseram a comissão de pareceristas ad hoc os professores Siomara Borba Leite, Francimar Arruda e Ari Jantsch. No Comitê Científico, a professora Vera Valdemarin representou o GT.

Quanto aos 03 pôsteres encaminhados, nenhum deles logrou aprovação para apresentação. Em que pesem as razões específicas que fundamentaram, em cada caso, sua não-aprovação pelos pareceristas ad hoc, caberia talvez interrogar a adequação do próprio instrumento de apresentação – a categoria «pôster» – ao perfil dos estudos, ainda que debutantes, em Filosofia da Educação.

A proposta de mini-curso encaminhada atendeu à orientação previamente definida, sendo apresentada por mais de um membro assíduo do GT, de forma a constituir-se, mais do que numa manifestação individual, num trabalho de equipe. O tema escolhido foi o sujeito e o conhecimento.

II. PROGRAMAÇÃO DAS ATIVIDADES

As diferentes atividades do GT foram, esse ano, tanto quanto possível, organizadas em torno de um eixo comum, relativo ao tema dos «Sujeitos e Identidades». A ele estiveram referidos tanto o mini-curso – que, como mencionado, buscou explorar especialmente a questão do(s) conhecimento(s) e do(s) sujeito(s) do conhecimento(s) – quanto o trabalho encomendado, que, apresentado pelo prof. Jorge Larrosa, da Universidade de Barcelona, refletia sobre a construção e crise do «sujeito» na Modernidade, tendo por título «A Travessia do Sujeito Moderno». A partir deste tema, finalmente, procurou-se estruturar a grade de apresentação dos trabalhos selecionados, de maneira a privilegiar, mais do que sua mera exposição, a ocorrência de um debate aprofundado acerca dos problemas por eles convocados. Dessa forma, no primeiro dia esteve em questão a Filosofia da Educação, entendida como exercício teórico, como prática educativa, e como campo específico de conhecimento, em relação com as chamadas «ciências da educação»; na ausência de Humberto Guido (UFF), que apresentaria um trabalho sobre as concepções de infância na Modernidade, o segundo dia esteve inteiramente consagrado ao trabalho encomendado. No terceiro dia esteve em pauta a contribuição trazida para a reflexão educacional por diferentes filósofos: Horkheimer, Paulo Freire, Nietzsche, Dewey e Anísio Teixeira. A mesma intenção de propiciar a construção de uma reflexão continuada e coletiva levou a que se reservasse, a cada dia, um momento para «discussão e debates». 

Por fim, o tema central foi objeto de duas Sessões Especiais, que o GT organizou no âmbito dos Colóquios CLACSO/ANPEd: a primeira, intitulada «Sujeitos e identidades: territorialidades», contou com a presença dos professores Miguel Arroyo e José Maria Gómez e concentrou-se na questão das identidades coletivas na contemporaneidade, suas crises e impasses; na segunda, «Sujeitos e Identidades: horizontes de emancipação», apresentaram-se os professores Jorge Larrosa e Walter Kohan, que, a partir das metáforas de Babel e da infância, indagaram os limites do projeto de racionalidade moderna. 

III. AVALIAÇÃO, DECISÕES E PROPOSTAS

Foram indicados para representação do GT junto ao Comitê Científico os colegas Walter Kohan e Sílvio Gallo – que, juntamente com Vera Valdemarin, que permanece, passam a compor a lista tríplice a ser submetida à Diretoria da ANPEd; e, para a função de pareceristas ad hoc, os colegas Bruno Pucci e Sônia Maria Ribeiro de Souza – que, juntamente com Siomara Borba Leite, anteriormente convocada, integram nossa comissão de avaliação dos trabalhos.

A avaliação das atividades dessa Reunião foi sistematizada pelo colega Antônio Joaquim Severino, que elaborou, ademais, uma proposta de organização para as próximas reuniões:
III. 1 – PROPOSTA DE ANTÔNIO JOAQUIM SEVERINO
«1. JUSTIFICATIVA
O esforço da atual Coordenação do GT no sentido de agrupar os trabalhos em função de alguma afinidade temática revelou-se muito interessante, pois estimulou uma discussão interativa até entre os próprios expositores. Este bom resultado acena para o acerto dessa orientação e me incentivou no encaminhamento desta proposta. Sem dúvida, manifestações sobre um determinado assunto, partindo de olhares diferentes, geram debate mais intenso, já que se evita a dispersão dos temas abordados. No entanto, a atual sistemática de demanda livre nem sempre garante que os trabalhos selecionados tenham interconexões “fortes”, que viabilizem um agrupamento significativo. Por outro lado, uma demanda induzida, mediante a definição de uma única temática para todos os encontros, restringiria em demasia a pluralidade de iniciativas, forçando uma indesejável concentração.

A presente proposta coloca-se no meio termo entre a dispersão aleatória dos temas, resultante de uma demanda que fosse totalmente livre, e a imposição de uma única temática, no caso de uma demanda de plena indução. Ela prevê a discussão de trabalhos agrupados por sessão, cujas análise e reflexões estariam respondendo a problemas previamente formulados, o que provocaria uma discussão sobre aspectos correlatos. 

Problematizações iguais gerariam respostas diferentes por parte dos pesquisadores e sua própria apresentação já seria um debate, confrontando pontos de vistas até antagônicos. Como não teria sido ainda mais especializado e estimulante, por exemplo, o debate da 2a. feira, dia 08 de outubro, se os três trabalhos estivessem respondendo a mesma questão, fosse ela: “observa-se hoje, na pesquisa educacional, um recuo da teoria?”, ou, “a filosofia da educação estaria levando na devida conta as contribuições das ciências da educação?” ou ainda, “ensinar a filosofia ou o filosofar: o que cabe ao livro didático?”. Afinal, o que seria mais enriquecedor e mais pertinente a um debate filosófico: tratar simultaneamente de três assuntos diferentes numa sessão ou discutir três abordagens diferentes de um mesmo assunto?. É de se considerar ainda que, ao contrário dos demais GTs, que  já têm, de per si, uma maior delimitação, o GT de Filosofia da Educação tem um campo muito amplo, o que, se, de um lado, é uma qualidade, de outro, inviabiliza  uma convergência temática num regime de demanda livre.

Ademais, essa indução parcial de produções sobre temáticas especiais, geradas a partir de problemas bem colocados, pode resultar num certo volume de trabalhos de boa qualidade que, mesmo não sendo escolhidos para apresentação e discussão públicas, poderão ser aproveitados para publicações especiais, seja em números temáticos de revistas ou de coletâneas.

2. PROPOSTA

1. Na reunião de planejamento ou na sua seqüência, através da Internet, o GT formularia duas grandes questões geradoras a partir de sugestões livremente apresentadas pelos integrantes do GT, em consonância com o que desejam debater no ano seguinte. Seriam escolhidas aquelas que interessassem ao maior número de participantes, revelando assim as temáticas/ problemáticas que mais estão provocando/desafiando os integrantes.

2. Estas questões, referências para a preparação dos trabalhos a serem selecionados seriam divulgadas, tão logo definidas, por todos os meios, ao público da área.

3. Permaneceriam três vagas para trabalhos de demanda integralmente livre bem como a vaga para o trabalho encomendado. O GT lidaria assim com 3 categorias de trabalho: 6 de demanda induzido, 3 de demanda livre e 1 trabalho encomendado.»
(redigido em Caxambu, em 10 de outubro de 2001)

III. 2 – TEMAS SUGERIDOS DURANTE A 24ª REUNIÃO ANUAL – PARA DISCUSSÃO DO GT

· Identidade e alteridade

· Filosofia “pura” e filosofia prática

· Filosofia da Educação hoje

· Ética e Educação (e formação)

· Filosofia como prática educativa
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